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RESUMO  
O Treinamento de Habilidades Sociais (THS) constitui um campo teórico-
prático de conhecimento acerca do desempenho social. Além disso, é 
composto por diferentes abordagens teóricas e técnicas de intervenção nelas 
fundamentadas. Dentre os diferentes métodos utilizados no treinamento 
destaca-se o método vivencial, foco deste trabalho que tem como objetivo 
apresentar o processo de construção desse método, em termos teóricos e 
práticos, bem como em termos de sua concepção e utilização na atualidade. 
Propõe-se também realizar uma análise crítica pertinente a sistematização 
das vivências e ampliação do emprego das mesmas favorecendo o 
aprimoramento do método vivencial. Com base nas análises realizadas, 
pode-se supor que o método vivencial tende a se ampliar tanto na aplicação 
por profissionais da Psicologia e áreas afins, bem como em termos de 
sistematização do conhecimento produzido. 
Palavras-chave: Habilidades sociais, Método Vivencial, História, Aplicação. 
 
 
ABSTRACT  
The Social Skills Training (SST) is a theoretical and practical field of 
knowledge of social performance. Furthermore, it is composed of different 
theoretical approaches and intervention techniques based on them. Among 
the different methods used in training highlights the experiential method, 
focus of this paper, which aims to present the construction process of this 
method in theoretical and practical aspects and in terms of their design and 
use actually. It is also proposed to perform a critical analysis of the 
systematization of relevant experiences, as well as the expansion of 
employment of those favoring the improvement of the experiential method. 
Based on the analysis performed, one can assume that the experiential 
method tends to expand both in the application of professional psychology 
and related fields, as well as in terms of knowledge. 
Keywords: Social Skills, Experiential Method, History, Application. 
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O investimento na promoção de habilidades sociais tem sido 
apontado como importante para as diferentes fases do 
desenvolvimento desde a infância, passando pela adolescência, idade 
adulta e terceira idade. Essas habilidades contribuem para uma maior 
adaptação às demandas próprias de cada faixa etária e de diferentes 
contextos, proporcionando, assim, o desenvolvimento ou ampliação 
do repertório de comportamentos sociais. 
A área de Habilidades Sociais, mais que um campo de aplicação, está 
embasada em conhecimento teórico e empírico acerca do 
desempenho social. Todavia, são escassos trabalhos de revisão 
histórico-conceitual no contexto brasileiro. Estudos nessa vertente 
contribuem para sistematizar conhecimento, realizar análise crítica e 
dialogar com outras disciplinas científicas e evidências empíricas, de 
modo a identificar lacunas e contribuir para avanços teóricos. Diante 
desse cenário, justifica-se o desenvolvimento de estudos teóricos.  
Diferentes conceitos presentes no campo das Habilidades Sociais 
podem ser analisados a partir de uma revisão histórico-conceitual. 
Dentre eles verifica-se o conceito de vivências, apresentado e 
sistematizado por Del Prette e Del Prette (2001), Del Prette e Del 
Prette (2005) e Del Prette e Del Prette (2006).  
O método vivencial se fundamenta, conforme Del Prette e Del Prette 
(2001) em várias premissas, tais como: (1) consiste em um dos 
recursos para o treinamento e avaliação das habilidades sociais; (2) 
propicia a superação de déficits e a promoção de habilidades sociais 
por desenvolver um ambiente de apoio mútuo; (3) cria oportunidade 
de observação, descrição e feedback dos desempenhos e experiências 
interpessoais por parte do terapeuta e demais participantes; (4)  é 
concebido como um método de aprendizagem de habilidades sociais 
em grupo. 
Com base nesse panorama, o presente artigo busca apresentar o 
processo de construção do método vivencial, bem como sua 
concepção e aplicação na atualidade.  Para tanto, primeiramente 
apresenta-se um breve histórico do campo designado por 
Treinamento de Habilidades Sociais (THS), principais conceitos e 
procedimentos adotados. Em seguida, apresenta-se o método 
vivencial e sua trajetória histórico-conceitual, tomando como base as 
principais referências que abordam esse método. Busca-se, ainda, a 
partir da análise desses trabalhos, destacar alguns aspectos que 
poderiam ser considerados como antecedentes do método vivencial. 
Por fim, serão apresentados exemplos da aplicação de vivências em 
trabalhos atuais.  
 
Breve caracterização do campo: conceitos e histórico 
O Treinamento de Habilidades Sociais (THS) constitui um campo 
teórico-prático de conhecimento acerca do desempenho social (DEL 
PRETTE; DEL PRETTE, 1999) que é definido como qualquer 
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comportamento social ou seqüência de comportamentos emitidos em 
situação social. Além do conceito de desempenho social, segundo Del 
Prette e Del Prette (1999; 2001; 2005), outros conceitos 
fundamentam o THS: como os de habilidades sociais e competência 
social. O primeiro, de acordo com os autores, tem um caráter mais 
descritivo e refere-se às classes de comportamentos sociais presentes 
no repertório do indivíduo que, se emitidos, contribuem para um 
desempenho socialmente competente. O segundo, competência 
social, em seu caráter avaliativo, consiste na capacidade de o 
indivíduo articular sentimentos, pensamentos e comportamentos, em 
função de objetivos pessoais e de demandas situacionais e culturais, 
que podem trazer conseqüências favoráveis a ele próprio e para sua 
relação com os outros (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2001). 
Considerando esses conceitos, um desempenho é avaliado como 
socialmente competente se atender aos seguintes critérios: 
consecução de objetivos da interação; manutenção ou melhora da 
auto-estima e da qualidade da relação; maior equidade de ganhos e 
perdas entre os envolvidos na interação; respeito e/ou ampliação dos 
direitos humanos básicos (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2001).  
Referente à origem do campo das Habilidades Sociais, Caballo (1996) 
apresenta-a fundamentada em três vertentes científicas, além dos 
estudos clínicos que datam da década de trinta: (1) trabalhos de 
Salter (1949) e sua continuidade nos trabalhos de Wolpe e Lazarus, 
com a popularização da assertividade por Alberti e Emons, na década 
de 70, nos Estados Unidos; (2) trabalhos de Zigler e Phillips na 
década de 1960 com pacientes psiquiátricos institucionalizados; (3) 
estudos de Argyle (1967) sobre ergonomia e sistemas homem-
máquina, relacionados a conceitos de habilidades sociais (DEL 
PRETTE; DEL PRETTE, 1996) 
O panorama delineado por Caballo (1996) apresenta o THS derivado 
do Treinamento Assertivo, o que não é consensual. Para alguns 
autores como Del Prette e Del Prette (1996; 1999) e Falcone (2001), 
o THS tem sua origem nas obras de Argyle. Esses estudiosos 
identificam uma concomitância entre os enfoques da assertividade, 
que se originou nos Estados Unidos, e o das habilidades sociais, que 
se iniciou na Inglaterra, mais especificamente, com os trabalhos de 
Argyle, ao publicar o livro The psychology of interpersonal behavior 
em 1967.  
Um pouco mais tarde, o THS chegou à América do Sul onde, apesar 
das dificuldades econômicas e políticas, pode-se verificar, conforme 
Del Prette e Del Prette (1996), sua disseminação em países como 
Chile (HIDALGO; ABARCA, 1990; 1991) e Colômbia (RISO, 1985).   
No Brasil, o primeiro trabalho relacionado à temática data da década 
de 70, que foi o estudo de A. Del Prette (1978). Destaca-se que eram 
escassos trabalhos nesta área na Psicologia em contexto nacional. 
Esse cenário começou a mudar a partir da década de noventa quando 
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começaram a ser publicados artigos (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 
1996; DEL PRETTE; DEL PRETTE; BARRETO, 1999) e, principalmente, 
livros sobre habilidades sociais e conceitos relacionados (DEL 
PRETTE; DEL PRETTE, 1999; DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2001; DEL 
PRETTE; DEL PRETTE, 2005).  
Atualmente, nota-se que esse campo ampliou-se consideravelmente 
por meio de publicação de trabalhos (FALCONE, 2001a; 2001b; 2002; 
RIBEIRO; COSTA; ARAÚJO, 2005; BANDEIRA; DEL PRETTE; DEL 
PRETTE; MAGALHÃES, 2009) que se dedicam tanto a avanços na 
base teórica quanto empírica e de aplicação. No contexto brasileiro, 
isso também ocorre como se constata no trabalho de revisão 
realizado por Bolsoni-Silva e cols. (2006), que afirmam ser o THS 
“um dos mais profícuos movimentos da Psicologia nas últimas 
décadas” (p. 1). 
Bolsoni-Silva e cols. (2006) consideram o artigo “Habilidades sociais: 
Uma área em desenvolvimento” de Del Prette e Del Prette (1996) 
como o marco da apresentação desse campo de conhecimento e 
aplicação no Brasil. Essa publicação, embora não seja a primeira, é 
considerada um marco porque apresenta uma introdução geral ao 
campo teórico-prático das Habilidades Sociais, por meio de uma 
revisão bibliográfica extensa que permitiu explicitar aspectos de sua 
constituição, os principais conceitos, abordagens e os procedimentos 
de avaliação e de promoção do repertório de habilidades sociais.  
No trabalho de Del Prette e Del Prette (1996), destaca-se a 
importância das interações sociais em diferentes contextos e aponta-
se que dificuldades interpessoais relacionadas ao desempenho social 
inadequado refletem-se na qualidade das interações sociais. Nessa 
obra, ainda, são apresentados os diferentes modelos conceituais que 
embasaram a construção do campo das habilidades sociais, entre os 
quais: o cognitivo, o da teoria de papéis, o da assertividade, o da 
aprendizagem social e o da percepção social. Esses modelos estão na 
base de hipóteses explicativas para as habilidades sociais, bem como 
para estratégias de intervenção.  
De acordo com vários autores (CABALLO, 1996; DEL PRETTE; DEL 
PRETTE, 1999; DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2001; FALCONE, 2002), 
numa intervenção com THS são empregadas técnicas derivadas 
desses vários modelos conceituais, de modo que o THS vem se 
orientando para uma maior aproximação entre as abordagens, o que 
dificulta a distinção das especificidades de cada uma delas. Por 
exemplo, a dessensibilização sistemática, considerada estritamente 
comportamental pode apresentar algum correlato cognitivo de acordo 
com WOLPE em entrevista a Caballo e Simon (1995).  
Existem muitas variações dessas técnicas e combinações diversas 
entre elas, dependendo do modelo adotado pelo terapeuta e do modo 
como este irá programar os procedimentos para intervenção. Outras 
técnicas, derivadas da Psicologia Social, que podem ser utilizadas no 
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THS e no favorecimento da promoção dos desempenhos sociais são 
exposição oral, arranjos de grupos, simulações de desempenho e etc. 
Há, ainda o método vivencial que é foco do presente artigo, de modo 
que seu processo de construção será descrito a seguir. 
  
A construção do conceito de método vivencial  
O método vivencial, criado por Del Prette e Del Prette (2000, 2001, 
2005b, 2006) foi aprimorado enquanto técnica ao longo dos anos. 
Algumas das principais características deste método já estavam 
presentes em diversas publicações dos autores. No entanto, a 
definição conceitual foi publicada somente no livro de 2001, 
Psicologia das Relações Interpessoais: Vivências para o trabalho em 
grupo.  
Considerando que Del Prette e Del Prette foram os proponentes do 
método vivencial, o presente trabalho tem como base as obras 
desses autores e colaboradores (por exemplo: DEL PRETTE, 1978; 
DEL PRETTE, 1985; DEL PRETTE; DEL PRETTE; BARRETO, 1999; DEL 
PRETTE; DEL PRETTE, 1999; DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2000; DEL 
PRETTE; DEL PRETTE, 2001; DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2005). A 
seguir cada uma dessas obras será apresentada e analisada 
criticamente a fim de explicitar as características ou concepções que 
mais tarde constituiriam o que atualmente é denominado método 
vivencial. 
No trabalho de 1978,  A. Del Prette propõe um treinamento 
comportamental para estagiários de Psicologia do hospital em uma 
universidade. Nessa proposta, fazem a referência ao procedimento de 
Psicodrama Comportamental, com algumas semelhanças com o 
método de dramatização desenvolvido por Moreno, como é o caso do 
desempenho de papéis. Contudo, o objetivo era a aprendizagem de 
comportamentos-alvo e não a catarse ou gerar emocionalidade, como 
no Psicodrama de Moreno. Pode-se destacar, nesse trabalho, a 
preocupação do autor com procedimentos de generalização dos 
comportamentos aprendidos a outros contextos propondo tarefas que 
deveriam ser emitidas fora da situação de treinamento. Ademais, 
verifica-se que o autor defende o formato de treinamento em grupo, 
considerando as possibilidades de aprendizagem por observação. Por 
fim, neste trabalho, o autor sugere que o treinamento não deve ser 
restrito à população com queixas clínicas, mas pode também ser 
utilizado com fins educativos ou de prevenção. Subentende-se que 
esses aspectos foram mais tarde focalizados em intervenções com o 
método vivencial. 
No trabalho derivado de sua dissertação de mestrado, A. Del Prette 
(1985) propõe que, durante o treinamento, as cadeiras sejam 
dispostas em semi-círculos, o que indica sua preocupação em 
estruturar um ambiente mais favorável para as trocas entre os 
membros do grupo. O autor também aborda alguns procedimentos 
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que foram adotados como, por exemplo, situações simbólicas e 
análogas ao cotidiano para o desempenho de papéis. Além disso, ele 
destaca como objetivo o “desenvolvimento dos sujeitos em termos de 
habilidades...” (p.46). Verifica-se que nesse trabalho não havia 
menção ao termo habilidades sociais. Na discussão sobre o 
treinamento, com base nas observações realizadas, o autor sugere 
que algumas habilidades atuam como pré-requisitos para outras mais 
complexas, recomendando um esboço de estruturação do 
treinamento: iniciar por habilidades mais simples para depois 
aprimorar ou promover aquelas mais complexas. Outro aspecto muito 
importante discutido no trabalho de 1985 diz respeito a variações de 
procedimento, conforme consta no trecho a seguir: 

 
Outra consideração a ser feita é com relação ao número de 
variações de procedimentos. Essas variações podem ser 
entendidas como um recurso para evitar a estereotipia 
natural quando da aprendizagem de novos comportamentos. 
Pode ser considerada, também uma estratégia para facilitar a 
generalização das habilidades aprendidas no treinamento 
(DEL PRETTE, 1985, p. 52) 

 
Mais de uma década depois, o trabalho de Del Prette, Del Prette e 
Barreto (1999), desenvolvido com uma população universitária, 
também resultou em contribuições para a constituição do método 
vivencial. No contexto de uma disciplina1 para estudantes de 
Psicologia, as aulas foram divididas em dois módulos: um teórico-
informativo e outro prático no qual se utilizava diferentes técnicas 
presentes em um programa de THS. Comparando os alunos da 
disciplina (grupo experimental) e alunos da mesma turma que não 
participaram da disciplina (grupo controle). Os autores observaram 
que, embora no início ambos os grupos tivessem um repertório 
semelhante, ao final do programa de treinamento, o grupo 
experimental apresentou ampliação de repertório de habilidades 
sociais quando comparados ao grupo controle. É importante destacar 
que embora neste período o método vivencial não estivesse definido 
alguns de seus princípios foram aplicados e resultados positivos 
puderam ser observados. 
Del Prette e Del Prette (1999), ao considerar o profissional que 
realiza o THS, questionam qual seria o melhor termo para se referir a 
esse profissional que conduz o grupo de treinamento, e discutem 
sobre algumas possibilidades como facilitador, dirigente ou terapeuta. 
Contudo, pode-se observar que ainda não é definido nessa obra qual 
o melhor termo a ser utilizado. Os autores discutem também as 
técnicas já presentes em um programa de THS e afirmam: 
 

Algumas outras técnicas derivadas da Psicologia Social dos 
grupos e da educação podem ser usadas [...] exposição oral, 
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dinâmicas de grupo, arranjos GV-GO (grupo de desempenho 
de vivência e grupo de observação), atividades cooperativas 
e simulações de desempenho [...] (p. 140) 

 
Esse excerto sugere algumas técnicas que atualmente estão 
incorporadas ao método vivencial, como, por exemplo, a exposição 
oral, simulação de desempenho e outras, mas que na obra citada 
ainda não estavam sistematizadas desta forma. Outra aproximação 
ao conceito de vivências refere-se à menção de arranjo GV (grupo de 
vivência) e GO (grupo de observação), também amplamente 
adotado. Ao analisar esses aspectos verifica-se que refletem um 
crescente acúmulo de técnicas, estratégias, dados de observação que 
permitiriam a construção do que atualmente consiste em um método 
complementar ao THS. 
No trabalho de Del Prette e Del Prette (2001b) com o título “O uso de 
vivências no THS”, os autores destacam: “Após utilizar o método 
vivencial durante muitos anos, estamos sugerindo-o como um 
complemento importante ao formato usual do THS, em especial (mas 
não somente), quando aplicado à população sem queixa clínica” (p. 
122). Com base nessa afirmação, pode-se retomar a consideração de 
Del Prette (1978) sobre a possibilidade de treinamento para 
população não clínica. Além disso, presume-se que o método 
vivencial, embora muito presente na aplicação, ainda não havia sido 
sistematizado em termos conceituais. Acrescenta-se que na 
publicação de 2000, Del Prette e Del Prette afirmam também que a 
vivência consiste em um método de aprendizagem de habilidades 
sociais e não deve ser confundida com Psicodrama ou com a dinâmica 
de grupo por facilitar a promoção de habilidades específicas que 
podem ser organizadas em sequência gradualmente mais complexa 
de desempenhos interpessoais (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2005). 
Ainda, Del Prette e Del Prette (2000) elencam alguns aspectos que 
devem ser considerados para a aplicação de vivências: estar 
adequada às demandas dos membros do grupo tanto quanto aos 
objetivos do treinamento como à complexidade; atentar para o 
envolvimento e participação dos membros do grupo; fortalecer os 
comportamentos de cooperação entre os membros; oportunizar 
comportamentos de observação e auto-observação e aprendizagem 
por meio de modelação e garantir a distribuição relativamente 
equivalente de atenção aos participantes. Nessa publicação é 
utilizado o termo terapeuta para se referir àquele que coordena o 
grupo de THS.  
No que diz respeito à estruturação de um programa de THS que 
adota o método vivencial, os autores sugerem: 1) fase inicial, na qual 
as vivências ocupam grande parte da sessão no sentido de favorecer 
a coerência entre componentes conativos, cognitivos e afetivos; 2) 
fase intermediária, neste momento o uso das vivências deve ocorrer 

Estud. pesqui. psicol., Rio de Janeiro,  v. 11, n. 2, p. 472-487, 2011. 478 
 



Talita Pereira Dias, Paula Almeida de Oliveira, Maria Luiza Pontes de França Freitas 
O método vivencial no campo das Habilidades Sociais 

 

principalmente no início e término das sessões no sentido, 
respectivamente, de estimular ou preparar para a parte central do 
treinamento e de encerrar de modo confortável a sessão; e fase final 
em que é recomendável uma redução de adoção de vivências, ainda 
que sejam utilizadas àquelas relacionadas à aprendizagem de 
habilidades complexas e de reflexões existenciais sobre qualidade de 
vida e de relacionamento.  
Na obra Psicologia das Relações Interpessoais: Vivências para o 
trabalho em grupo (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2001), que pode ser 
concebida como um marco para a consolidação do método vivencial 
no campo do THS, além de se considerar aspectos já citados no 
trabalho de 2000, retoma-se também a definição do conceito de 
vivências: 
 

Atividade, estruturada de modo análogo ou simbólico a 
situações cotidianas de interação social dos participantes que 
mobiliza sentimentos, pensamentos e ações, com o objetivo 
de suprir déficits e maximizar habilidades sociais em 
programas de THS em grupo (p. 106). 

 
Ao analisar essa obra constata-se que apresenta alguns avanços com 
relação às demais, como, por exemplo, a explicitação do significado 
do termo vivência e sua conceituação. Outro fato relevante consiste 
na apresentação de 40 vivências para se trabalhar habilidades sociais 
em diferentes fases do programa de THS (inicial, intermediária e 
final), principalmente com a população adulta e adolescente.  
No trabalho de Del Prette e Del Prette (2005b), Psicologia das 
Habilidades Sociais na Infância, os autores retomam o conceito de 
vivências e propõem alguns complementos e alterações:  
 

Atividade de grupo, estruturada de modo análogo ou 
simbólico a situações cotidianas, que cria oportunidades 
para desempenhos específicos, permitindo que o 
facilitador avalie os comportamentos observados e utilize 
as contingências pertinentes para fortalecer e/ou ampliar 
o repertório de habilidades sociais dos participantes 
(grifo nosso, p. 101). 

 
Ao comparar as duas definições do método vivencial, pode-se supor 
uma diferenciação com progresso na definição de 2005, uma vez que, 
nesta obra, a vivência é tida não só como um recurso para suprir 
déficits, mas também no sentido de oportunizar aprimoramento ou 
fortalecimento de habilidades sociais. Além disso, a vivência passa a 
ser considerada também com a função de método de avaliação dos 
comportamentos dos participantes.  No livro citado, são propostas 20 
vivências distribuídas entre as sete classes de habilidades sociais 
presentes na infância: empatia; civilidade; assertividade; 
autocontrole e expressividade emocional; habilidades sociais 
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acadêmicas; de fazer amizades e solução de problemas. Comparada à 
descrição de estrutura de programa de THS na obra de 2001, no 
trabalho de 2005 é observado um maior detalhamento quanto à 
estruturação, organização e condução do processo de intervenção em 
THS que utiliza o método vivencial.  
Com base no conjunto de trabalhos, é possível observar que na 
década de 70 já se identificava aspectos característicos do que seria, 
mais tarde, chamado de método vivencial. Contudo, desde 1978 até 
os dias atuais, uma série de mudanças, complementações e 
aprimoramento nas técnicas e procedimentos favoreceram a 
construção e operacionalização do método vivencial. As diretrizes 
para aplicação e a maior utilização desse método nos programa de 
THS serão foco do tópico a seguir.  
 
Uso atual do método de vivência 
Atualmente, as vivências têm estrutura e características específicas. 
Estudos têm implementado esse procedimento e demonstrado sua 
viabilidade em termos de promoção de habilidades sociais, tanto com 
adultos (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2001) como com crianças (DEL 
PRETTE; DEL PRETTE, 2005). 
Quanto à sua estrutura, as vivências estão sistematizadas em 
roteiros de condução que constam dos seguintes tópicos (DEL 
PRETTE; DEL PRETTE, 2001; DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2005): título; 
objetivos; materiais; procedimento; observações e variações 
(sugestões de outros procedimentos que podem ser complementares 
ou substitutivos). No que se refere às condições favorecidas pelas 
vivências em um programa de THS, A. Del Prette e Del Prette (2001) 
e Z. Del Prette e Del Prette (2005) destacam as seguintes 
possibilidades: (a) observar o desempenho em diferentes situações e 
papéis, com vistas a avaliar déficits, recursos, aquisições, entre 
outros; (b) identificar situações que possam produzir ansiedade, 
estimulando o relato de eventos encobertos (pensamentos, 
sentimentos, etc.); (c) aumentar gradativamente a complexidade da 
tarefa para fortalecer desempenho e tornar mais provável sua 
generalização; (d) estabelecer, disponibilizar ou mediar 
conseqüências positivas para os desempenhos esperados ou, ao 
menos, mais próximos do desempenho-alvo; (d) ampliar o 
conhecimento sobre a cultura do grupo; (e) conduzir diferentes tipos 
de vivências, com habilidades objetivadas semelhantes, com vistas a 
garantir generalização. 
Contudo, para que essas condições realmente ocorram, é importante 
que os facilitadores atendam a requisitos importantes, conforme 
apontam Del Prette e Del Prette (2001) e Del Prette e Del Prette 
(2005). Entre os requisitos destacados, tem-se: qualificação na área; 
conhecimento sobre princípios de aprendizagem; participação no 
planejamento do programa; conhecimento da clientela e respeito aos 
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princípios éticos. Além das condições do facilitador, outros requisitos, 
durante a condução das vivências, devem ser atendidos, entre os 
quais: favorecer que todos os membros participem da atividade; 
oferecer igualdade de oportunidades aos participantes; aproveitar 
todo o potencial da vivência, motivando e incentivando a 
aprendizagem gradual de novos comportamentos; incentivar a 
cooperação entre os participantes (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2001; 
DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2005). 
Segundo Del Prette e Del Prette (2001) e Del Prette e Del Prette 
(2005) para a seleção das vivências que serão utilizadas durante o 
programa, é necessário considerar os seguintes aspectos: 
necessidades e potencialidades gerais do grupo; necessidades e 
potencialidades específicas de cada indivíduo. Para a organização das 
vivências, é importante considerar a complexidade das atividades, 
iniciando com objetivos e atividades mais simples e gradualmente 
passar para as mais complexas, avaliando sempre os avanços 
comportamentais dos participantes.   
Com relação aos trabalhos que adotaram o método vivencial, o 
estudo de Del Prette e Del Prette (2006) intitulado Treinamento em 
Habilidades Sociais: o método vivencial e a participação do professor 
apresenta um programa de THS. Esse programa utilizou o método 
vivencial com crianças e foi implantado em uma escola pública por 
professores previamente treinados para atuarem como facilitadores.  
Os resultados do estudo permitem concluir, entre outros aspectos, 
que a utilização das vivências: foi reconhecida pelas professoras 
como uma ferramenta que contribuiu para melhorar a relação delas 
com seus alunos; foi bem aceita pelos professores; apresentou-se 
como possível no contexto escolar sem que houvesse uma sobrecarga 
de tarefas para o professor.  
Outro trabalho que também empregou o método vivencial foi 
realizado por Pinheiro, Haase, A. Del Prette, Amarante e Del Prette 
(2006). Esse estudo descreve um programa de treinamento de 
habilidades sociais para pais de crianças com problemas de 
comportamento. A utilização das vivências teve como objetivos: (1) 
possibilitar aos pais a identificação de comportamentos em desacordo 
com o esperado ou combinado com os filhos e como esses 
comportamentos são controlados pela atenção; (2) desenvolver ou 
aprimorar, nos pais, habilidades de feedback, elogio, comunicação 
empática e observação e descrição de desempenho, entre outras. 
Quanto aos resultados, nos depoimentos apresentados pelos pais ao 
final do programa (todos valorizando os resultados obtidos), foram 
identificados relatos ilustrativos de mudanças na qualidade do seu 
relacionamento com os filhos e melhora nos comportamentos das 
crianças. 
O trabalho de Lopes (2009) objetivou avaliar os efeitos de um 
programa de Treinamento de Habilidades Sociais e envolveu 
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principalmente o Recurso Multimídia de Habilidades Sociais para 
Crianças (2005b) utilizado por crianças com dificuldades de 
aprendizagem. Além do RMHSC-Del-Prette (2005b), outros 
procedimentos pertinentes ao campo das habilidades sociais foram 
empregados como as vivências contidas no livro Psicologia das 
Habilidades Sociais na Infância. Após a intervenção, as crianças 
foram reavaliadas e em relação à avaliação contínua, foi possível 
verificar que à medida que as habilidades sociais eram ensinadas os 
participantes as adquiriram – ou aperfeiçoaram – e as mantiveram ao 
longo do THS. 
Ainda, o estudo de Rocha (2009) envolveu um programa de 
promoção de habilidades sociais junto aos pais de crianças com 
Transtorno de Déficits de Atenção e Hiperatividade (TDAH), e teve 
por objetivo avaliar seus efeitos em termos de desempenho 
acadêmico e social dos filhos. Neste programa, as vivências foram 
empregadas como método para a observação direta do desempenho 
e como condição para o emprego de técnicas e procedimentos 
comportamentais, conforme sugerido por Z. Del Prette e Del Prette 
(1999). Os resultados mostraram que o programa foi efetivo em 
promover mudanças significativas para as mães do grupo 
experimental, principalmente naquelas habilidades que foram alvo da 
intervenção. As diferenças entre os grupos, experimental e de 
controle, mostraram impacto sobre o comportamento das mães e das 
crianças. Rocha e Del Prette (2010) em artigo teórico destacam a 
importância do método vivencial, em concomitância com outros 
procedimentos, para efetividade de programas de habilidades sociais. 
Em estudo mais recente, abordando o método vivencial sob a 
perspectiva da Análise do Comportamento, Del Prette e Del Prette 
(2010) destacam e detalham as características deste método em 
função de: (a) questões éticas e competência social; (b) estrutura 
baseada em vivências; (c) variabilidade comportamental; (d) 
exposição e sensibilidade às contingências em sessão; (e) foco nas 
habilidades de processo; (f) treino de análise funcional e 
automonitoria e (g) tarefas de casa (genérica e personalizada). 
Para finalizar, é importante destacar que o método vivencial tem sido 
utilizado também por pesquisadores argentinos. Um exemplo é um 
estudo comparativo entre grupos, formados por estudantes de 
psicologia, que avaliou medidas de auto-eficácia por meio da Escala 
de Autoeficacia Social para Universitarios (EAS-U). Um grupo 
participou do treinamento instrucional de habilidades sociais e outro 
grupo na modalidade de treinamento que envolvia vivências 
(MEDRANO; MIRANTES; GODOY; CABANILLAS; OLAZ, 2009). Os 
resultados mostraram que o grupo experimental que participou de 
vivências obteve pontuações significativamente mais altas e foram 
observadas diferenças significativas entre pré e pós-teste em todas 
as subescalas e escores da escala completa da EAS-U. Por fim, os 
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autores concluem que os resultados permitem inferir que o programa 
de intervenção foi eficaz para fortalecer as crenças de auto-eficácia 
social dos estudantes. 
 
Considerações finais 
Com base na trajetória histórica delineada foi possível explicitar que o 
método vivencial nos programas de habilidades sociais está em 
construção desde as primeiras publicações de Del Prette e Del Prette 
(1978; 1985; 1999; 2001; 2005). Nesse percurso histórico, observa-
se que a sistematização, consolidação e aprimoramento desse 
método foram decorrentes de observações detalhadas e análises 
críticas das aplicações em diferentes programas de THS, ao longo dos 
anos.  Toda essa evolução conceitual em termos de definição do 
conceito e estruturação mais específica dos procedimentos deles 
decorrentes favoreceu a difusão de sua prática, o que é evidenciada 
por estudos que adotam tal método.  Esses estudos que utilizaram 
vivências, unicamente ou combinada a outros recursos, no geral, 
demonstraram a efetividade desse método na promoção de 
habilidades sociais e atenuação dos déficits durante o THS.  
Desse modo, pode-se supor que o método vivencial tende a se 
ampliar tanto na aplicação por profissionais da Psicologia e áreas 
afins, bem como em termos de sistematização do conhecimento 
produzido. Como observado, os estudos que o empregam se 
restringem a uma pequena parcela de pesquisadores, contudo os 
benefícios e vantagens que o método vivencial pode proporcionar 
sugerem a ampliação do emprego desse método, favorecendo assim 
a complementação e aprimoramento do mesmo, contribuindo para 
seu valor empírico e rigor metodológico. 
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